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Cfei^

ARTE

GRAVADORES,

CAPITULO I.

Quadro allegorico da Gravura para servir de
introduccão a este livro.

V^Omo, nem César Ripa, nem outro algum
Author nos traçou huma imagem allegorica da
arte de gravar, com a significação

,
que se lhe

precisa accommodar , começarei este livro ,

dando delia huma idéa \ e ao depois farei ver
o respeito

,
que ella merece pelo soccorro >

que subministra aos artistas , e péla sua .al<

liaçaõ intima com a pintura *

Ve-se sentada huma donzella diante de
huma meza , sobre a qual está huma chapa
de cobre em huma almofada. Ào seu lado tem
hum pequeno macaco , apresentando-lhe Imrna
velia, que lhe dá huma luz mui clara, A Prudên-
cia , e a Vigilância a acompanhaò, em quanto
a Prática lhe prepara n huma pedra os instru-

mentos. O seu assento he de páo ébano or-
nado de figuras de marfim , da Sinceridade

,

e da Constanqia
, que se abracaõ

,
por detraz

A do
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do assento da Gravura „ t •
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CAPITULO II.

Da Arte da Gravura em geral.

J: Ara se poder tratar da arte de gravura de
huma maneira methodica julgo ser necessário
começar em i. ° lugar pela observação das
cousas , em que consiste a sua exceílencia,
a. ° qual seja o proveito

,
que delia resulta

3. ° que qualidades precisão ter o gravador de
agua forte , e o do buril.

ííaõ se pode duvidar que a gravura seja
fluma arte nobre, e digna de todos os louvo-
res; porque entre elk , e a pintura se desço**
bre a mesma relação, que esta tem com a Na-
tureza. A pintura principalmente consiste era
huma imitação exacta assim do contorno, co-
mo dos claros e escuros dos objectos

,
que a

Natureza apresenta , e isto mesmo he , o que
faz o maior merecimento da gravura. O pintor
faz huma differença entre a luz do dia , e a
do Sol , e isto mesmo faz o gravador. Em hu>
ma palavra nada ha, do que se executa com o
pincel

, que se naõ possa imitar com o burii.
Quanto a vantagem

, que produz a gra-
vura , se pode dizer que ella he para os olhos,
o que a fama para os ouvidos ; pois se esta
apregoa a gloria dos grandes Heroes , a gra-
vura também nos faz conhecer as suas obras

,

e os seus pensamentos. Ora , como a reputa-
ção d'hum bom pintor depende em parte da
sabedoria, ou da inépcia do gravador, o que pro«
testo mostralio nas minhas reflexões a cerca

A ii da
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CAPITULO hl
i qm i . I

I

Do ajuntamento necessário para se fazer hu-
ma boa gravura , e da ãifferença que se dá
entre as gravuras de talho doce , e as es~

tampas dqs frontespicios dos íiuros%

JL Oda. a belleza d 7huma boa chapa bem gra^
vada cpnsiste i. °. nas luzes claras , e nas
sombras profundas

,
quero dizer ,,- que os ta-

lhos fracos das partes claras devem ser qua-
si imperceptíveis ; e: que os talhos das som*
bras devem

,
pelo contrario , ser fortes e ne-

gros. 2. ° que o nu ou encarnação se haja
de fazer d'hum modo ligeiro e delicado , e ao
mesmo tempo hum pouco indeciso, no emtán>
to que as roupagens devem ser feitas d'huma
maneira menos acabada , e mais grosseira ?

conforme a natureza dos tecidos OTipannos,
mas sem traço exterior, assim da parte da luz,
como do lado da sombra ; .de modo que o con-
torno somente seja indicado pela tinjta do fun-
do , sobre a qual as roupagens se achaõ postas.

Mas, para que a obra tenha a maior perfeição
possível , e para que mostre o juízo do artis-

ta
, precisa que se distinguaõ , o mais que se

poder , as tintas das cores loca es. Todavia,
como huma bella gravura consista naõ só
n'huma boa composição , nas figuras bem de-
senhadas , nos accessorios elegantes e agradá-
veis , n'lium talho puro , e limpo , mas prin-

cipalmente n'lium bom ajuntamento ou harmo*
nia

-:
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Ven)

' Par<*
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C
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precisa pór em baixo d^ ?
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huma, explica™ ^
1X

^a
d-

u
-s^P«s dos livrof

gravuras em tklho doce 1 • "ecessitao as

_

f-ut* ne para outros.

CJU



© 9 e

r 1 A P T T TT T Cí TV

JÔ í • • • !

Z^í?í clifferenças , aue se daõ entre a gravura
de agua forte , e <z que se faz a buril.Gi • I

'

) . : . •

Om razaõ se olha geralmente para 'a gra-

vura com agua forte , como pata a qu^ he mais
própria , e capaz de dar á qualquer obra maior
alma, e hum character de desenho que a gravu-
ra com o buril; por quanto naô se dá differençá

alguma entre o trabalhar hum desenho , e tra-

balhallo com agua forte , relativamente >a éxé*

cuçaõ , no em tanto que se dá huma muito
grande entre o desenho,e a gravura com o buril.

O manejo da ponta , ou choupa he o niesmó
que o do lápis preto , ou vermelho , e da pe-*

na, em que a chapa se arranja horizontal

e solidamente/ do mesmo modo que o papel
sobre que se desenha ; mas

,
gravando-se com

o buril, tudo se faz pelo contrario
j
porque o

buril se põem em huma situação
,

pelo dizer

assim
,
parallela com a chapa

,
que he movivel

sobre huma almofada. Quanto a força he iníi»

nitamente menos necessária á agua forte que
ao buril.

Todavia
,
para mostrar que a gravura com

agua forte deve ter muito mais character de
desenho, e parecer muito mais artificiosamen-
te executado que a gravura com o buril , co-
rno de facto acontece

,
quero fazer algumas

reflexões sobre estes dous modos de gravar. Eu
supponho que cada hum destes gravadores tem
diante de si o modello, que deve imitar, ve-

rão
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i^õ que hum põem fixos diante de si, assim o
seu desenho, como a sua chapa e que unica-

mente raoye a ,sua maõ ,r no emtanto; que o
outro nadv4 pódé fszér sem1 voltar continua*

mente a sua chapa para todos os lados , e que
naõ só a sua maõ, nias o seu braço mesmo se

occupaô .em dirigir o seu buril, o que emba-
raça ao artista para ver , muitas vezes, e per»

ceber a differença , que se dá entre a sua obra

e o seu modelor y.rtótes de, ter acabado huma
grande

!
parte , ;

,e talvez toda. Por este motivo

se deve preferir , ha minha opinião , a gravura

cTagua forte á do buril , naó só pela exactidão

$o trabalho, mas também pela presteza. Disse

presteza
5
porque , se pôde muito bem acabar

três chapas com agua foste , e ainda mais /.

em quanto se abre huma com o buril. A gra-

vura com agua forte ainda tem mais outra

vantagem , e vem a ser ,. ter o character do
desenho, pela sua analogia com a arte de de-

senhar , o que nos ensina assaz huma expe^

riencia diária ; porque se daô cem gravadores

cTagua forte contra hum de buril.

Talvez me argumentem, dizendo : que eo-:

mo pintores e gravadores; podem escolher a

parte, que mais lhe agradar, para se entrega-

rem a ella ,
quero dizer

,
que hum toma a da

composição , outro, prefere a da correcção , e a

helleza do desenho ; e outro , finalmente , se

applica a fazer primorosamente as roupagens,

ou os accessorios etc, que, pôr consequência,

naõ se pôde dizer que.os pintores , eos dese-

nhadores hajaô de dar ás suas. obras hum cha-

racter de desenho com a agua forte. Respon-

do á isto : que esta palavra naõ deve ser appli-

cada aos desenhadores modernos ,
por ser hum

antigo modo de se exprimir ,
que andava em

uso

'«nmrnm MMh
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uso antes que a gravura com agua forte ti-

vesse chegado ao ponto de perfeição , em que
hoje se admira , como se pôde provar pelas

gravuras d'agua forte feitas por Carache , Ti»

ciano , António, Tempeste e de outros, que
eraô excellentes desenhadores , e que unica-

mente manejarão a ponta, para gravarem aquel-

les desenhos, que elles respeitavaõ,corno os me-
lhores , e mais dignos de serem conservados.

Por tanto estas gravuras
,
permittaõ-me podelío

dizer , unicamente consistiaò no seu traço ex-

terior , mas este contorno hé taô correcto , e

taô firme
,

que ainda que o de mais seja hu-
ma garatugem , estes esboços passarão a ser

mais estimados que as obras mais completas,
e mais bem acabadas dos mais aífairuidcs gra-

vadores. Assigno hum exemplo na gravura da
mulher junto ao poço feita por Ganche , e

ainda a pesar da differença que ella offerece

com as que executarão Le Pautre , e Bisschop.

Que disparidade se naò vè entre as obras de
Perrier , e as de Bisschop relativamente ao
character de desenho i> e a maneira fácil de
trabalhar? Disparidade que , do mesmo modo,
se torna a ver na paisagem entre as de Ticia-

no e as de Perelle. Além de6tes s poderia citar

muitos exemplos
,
para comprovar a minha

opinião , mas eu os passarei em silencio , para

advertir a causa ,
porque os novos artistas,

tendo-se-lhes traçado bem o contorno dos ob-
jectos , os hajaõ de exceder nas suas sombras
ou talhos.

Quando se quer gravar alguma cousa
com o buril, ou agua forte, se precisa come-
çar pelo fundo, seja elle qual for, e conser-

var as cousas mais essenciaes para o fim da
obra

j
porque, achando-se a maõ entaó maia.

B fir-
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firme-, e multo mais habituada, executa com
maior destreza , e segurança. Quando pois

hum candidato quer execurar o fundo d'huma
figur i , ou nua, ou enroupada acontece mui-
tas vezes que lança os talhos , e o 8 Bens enta-

lhes por cima do contorno , ou traço exte-
rior , de modo que estas partes vem indefecti-

velmente a perder a sua justa proporção, ea
sua qualidade ; e por este motivo também acon-
tece que os músculos

,
por assim dizer , se fa-

zem imperceptíveis e as pequenas dobras , e as

concavidades ficaô chatas, e, por consequência
,

duras ou ásperas. Com tudo se continua a obra
;

e ainda, quando se percebe hum tal erro , uni-

camente raspão hum pouco a estampa , e a pu-

lem , único meio ,
que na verdade tem , e qwe

ruem sempre se emprega. Isto naô he por fa-

lai'
, que eu o digo , mas sim pelo ter exami-

nado mui seriamente. Por este motivo acon-

selho a lodos
,
que se destinao a gravura

,
que

a hajaô de começar, tomando com hum bom
pintor hum conhecimento exacto das bellas

proporções do corpo humano , para que saibaô

com huma inaô segura, sem terem necessidade

de arranhar , ou de calcar todas as sortes de

objectos ainda a vista do natural. Pois todos

sabem que o primeiro estudo do pintor he o
die saber a theoria da sua arte

,
que consiste

no conhecimento das proporções exactas dos

objectos
,
para que ao depois possa passar ao

colorido , e ao claro escuro ; ao passo rjue
,

como muitas vezes acontece , o novo grava-

dor primeiramente se instrue em a parte me-,

chanica , ©u practica da arte.

Quanto ao modo de raspar , e de pu-

lir, a cujo respeito falei acima, convém muito
entendeu1

© bem , naô só por causa dos ta»

lhos

,
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lhos, que podem ser muito fortes, OH muito

escuros, mas também pi rquo com isto se pô-

de diminuir a belleza do contorno ou liaço

exterior , e do mesmo modo a semelhança dos

retratos, e especialmente dos de meio peihl.

Por tanto, deve, torno a dizer ,
princi-

piar sempre, assim em pintura, como em gra-

vura, pelo fundo; porque , estando asfiguias,

que saó os principies objectos ,
acabadas, se

pôde respeitar a obra como completa ,
e, ge-

ralmente , só se deve retoc; r
,
para lhe dar har-

monia ,
dando-lhe alguma foiça mais n hm lu-

gar , e esbatendo , ou adoçando n'ouuo etc.

mas o raspnmento , de que aqui se tracta
,
só

se faz na gravura com o bunl
;
porque na de

agua forte naó se faz mais que cobrir ,
se a

agu.i forte naó a tiver comido.

E no caso , em que se me pergunte
,
se

se pôde reparar, o que já foi coberto, antes

que a agua forte a tenha comido ;
e se o

tiaco ,que foi alterado , naó pede ser restabe-

lecido com huma ponta fina sobre o mesmo

fundo
,
para que a agua possa comer por toda

a parte e ao mesmo tempo? Responderei ,
que

i^to faria hum máoeffeito, mos, faltando al-

guma (-ousa, precisa retocar-se com o buril.

Comtudo apontarei outro methodo. Fazei

aquentar até hum certo ponto o vosso burni-

dor e passai-o levemente , e com vivacidade

sobre a parte que quizerdes apagar, e vereis

que todos os vossos talhos se fecharão ,
sem

vos ser necessário cobrir , ou fazer comer.

Traçai de novo, o que deve ter, para se fazer

comer ao depois por toda a parte igualmente.

Estas reflexões me parecem taõ impor-

tantes ,
quanto mestres mui grandes pecarão

por naó applicarem toda a attençaõ ,
que ellas

r
B ii me-
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merecem

,
como se vè nalgumas batalhas d'

Alexandre por LeBrun, gravadas por Audran
(Jue mas màos este gravador iiaõ fez em al-
guns lugares? os seus dedos parecem fusos ecom particularidade os das màos

, que estaõ
abertas

, como as de Poro prisioneiro
, e as

de Dano. Nao posso deixar de admirar, queAudran
,
hum dos melhores gravadores conhe-

cidos, nao tenha corregido humas faltas taô
grandes em huma obra taô magnifica. Concor-
do que seja cousa muito pequena em hum
tao grande trabalho ; mas , todavia, isto faz comque elle nao seja perfeito, e que se deixe de
attribmr em parte á LeBrun. Finalmente es-
ta obra ainda foi muito mais maltratada em
Holianda por Scoonebeck

, que a copiou deAudran
,

e que parece ter tomado por em-
preitada

,
o desílguralla inteiramente

, porque
nao tem

,
nem desenho, nem harmonia. Todas

as Physionomias
, que no Original saõ bellas

e nobres
, saõ carrancas na copia de Schoone-

beck, onde tudo, em huma palavra, he fraco
e estropeado.

CA-
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C A P I T U L O V.

. Reflexões sobre o modo de Jazer talhos.

A Forma dos talhos augmentn huma gran-
de belleza nos objectos

,
pois que por este

meio se JJies dá hum maior ar de verdade

,

conforme a sua natureza , e qualidade
, mas

isto se executa mais facilmente pela gravura,
com agua forte

, sobre tudo , sabendo-se ma-
nejar bem a ponta. Nisto Audran se distinguiu
muito, e a estampa de S. Bruno, que Natalis
gravou pelo quadro de Bertholet, he maravi-
lhosa peia legitima maneira , com que fez tu-
do por meio de talhos ; e pelo singular acaba-
do

,
com que este gravador a executou.
Sem embargo de todo o talento

,
que hum

grande artista pôde empregar
,
para acabar

huma boa gravura, he impossivel , seja-me li-

cito proferiilo
, fazer comprehender ao com-

mum dos amadores, o em que consista a arte,
e o^ que he preciso

,
para lhe conhecer bem as

beiiezas; a maior pai te hoje se oceupa em ad-
mirar a destreza

, ou delicadeza do buril : sem
se interessar na correcção do desenho , e na
falta da harmonia : triste reflexão

,
para os que

possuem melhor a sua arte.
De outra sorte, os gravadores de buril, e

de agua forte naó tem a mesma vantagem
,
que

o pintor e desenhador; porque estes" fazem o
que querem, ou, ao menos , o que podem;
mas isto nada seria , se o gravador podesse
obrar com a mesma liberdade, com que o pin-

tor



6 >4 ©
tor rrnneja seus pine 3Ís , ou os seus lápis., elles

se acoroçoariaõ mais a produzirem buli. s cou-

sas , do modo que antigimente fizeraó os gran-

des mestres , (pie ffaõ eraó obrigados a segui-

rem os caprichos dos pintores, como muitos
agora se vem m dura necessidade de o f. zer.

Feliees por tanto saõ todos aquelles , aos quaes
a fortuna permitte seguir as sins próprias

idéas , ainda que somente podessem fizer hu-

m i só chap i a sua vontade. Mas ( ai ! ) naô

acontece assim, pois se vem hábeis gravado-

res gemer debaixo do trabalho ingrato , e

fastidioso, que lhes impõem os pintores, que
lhes d ao desenhos muito mal executados

,
que

he quasi impossivel distinguir-lhe os traços.

Tadavia , tendo o gravador a felicidade de exe-

cutar bam as idéas do pintor , este seattribue

á si toda a honra , ao mesmo passo , que elie

imputa ao gravador toda a coima d'huma má
execução : cumpre por isso que o gravador peça

conselhos , e iliastraçôes ao pintor sobre a ma-

neira de apanhar as suas intenções, para con-

tinuar o seu trabalho com certeza.

Cumpre também que o pintor, ou o de-

senhador indique a natureza dos differentes

objectos , como ,
por exemplo , as pedras brutas

das partes baixas dnum edifício , o mármore
liso e polido d.is columnas , e das estatuas etc.,

para que o gravador possa fazer estas pedras

com os traços interrompidos , e encontrados e o

mármore por talhos doces , e limpamente exe-

cutados pelo buril , e os accessorios hum pou-

co mais rudemente peias pontas ;
as obras de

madeira com os traços compridos, interrompi-

dos, segundo as veias do páo , as arvores , se-

gundo a forma dos ramos , e das folhas ; os

terrenos, por linhas serpejantes , e mesmo in-

ter-
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terromnidas. Devem-se observar estas regras,

assim no geral d'huma composição* como em

qualquer wurte sua p.aiicular ; c assim, segun-

do as leis fla perspectiva , no que se sogue, e

nos longes , naò apartando mais os talhos dos

emalhes.; mas
,
pelo contrario ,

estreitando- os ,

e fazendo-os mais .subtis , ou imos em os pla-

nos distantes ou apartados, e
,
por este meio,

se poderiaó fazer bellas obras ,
sem lhes cus-

tai mais tempo, ou trabalho, como comnau-

«ícnte se imagina.

Vi hum desenho de Goltzius , no qual

tinha exprimido de huma maneira maravilho-

sa a natureza, e a qualidade de cada cousa. Os

corpos tenros \, e lisos erac> bem lavados
,
e

empoados com muito asseio de pedra negra
,

ou lápis vermelho ^ o que era bruto, e gros-

seiro , -estava executado
,
por bum modo sábio,

com terra negra , ou lápis , de soite que hu-

ma parte parecia mais clara , e a outra mais

escura pela sombra , como se fosse huma pin-

tura. Naò se eleve porém admirar, que senaô

\u\àà mais producçôes semelhantes em nossos

dias; porque Goltzius tinha por costume fazer

elle mesmos os seus modellos. E do mesmo mo-

do que hum pintor pensa , no que deve ser de

carne, de pedia, ou madeira; assim também
pensa , no que requer hum tom claro ,

ou

sombrio, antes que comece a por as suas co-

res sobre o panno. Goltzius cuidava também
antecedentemente em tudo, antes que come-

çasse a gravar qualquer cousa.

CA-
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CAPITULO VI.

Reflexões sobre o modo de pontinhar de al-
guns gravadores.

IVXUitos imaginaõ ser possível fazer as vol-
tas dos corpos

,
que se fundão nos grandes

claros, pontinhando-os , mas enganaõ-se mui-
to; porque isto produz huma grande seccurn

,

e por consequência este methodo naõ pôde
ser bom. Os talhos fazem hum melhor afei-
to, e tem a maior affinidade com as sombras.
Algumas vezes he bom fazer pontos, quando
a necessidade o requer, e quando se naõ quer
encrusar os talhos sobre certas partes , ou
quando os talhos das sombras saó mui raros,
para mostrar hum pouco mais distinctamente
os reflexos em lugar de os crusar de novo

,

particularmente entre os claros , aindaque se-
ja melhor repassar por cima hum só talho
com huma ponta fina. E quando se vê que isto
naõ basta

, se podem continuar os traços hum
pouco mais longe , em os reflexos, com pontas
ainda mais finas. Mas o melhor methodo he
continuallos , do primeiro golpe, taõ longe ,

quanto devem ir, e de os adoçar, ou esbater nas
extremidades. O que despresar isto , será obri-
gado a recorrer aos pontos, mas, neste caso,
naõ precisa conchegallos muito. Com tudo, o
meio mais conveniente he o continuar os ta-

lhos hum pouco mais adiante com huma pon-
ta fina, e tornalos a repetir com huma ponta
mais delicada até ao lugar , em que os talhos

se
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se perdem em hum ponto indivisível

,
que vem

a ser , o que se chama entalhes interrompi-

dos , meio de que se servia o velho Vosscher,
pêra fazer muito bem o colorido das physio-

nomias , e pnra ilie dar toques de luz mais
fortes. A pontiihagem he de hum grande soe-

corro
,
para os que naô tem adquirido ainda hu-

ma certa firmeza de maõ, e lhes permitte tra-

balhar com presteza. Querendo-se vaJer deste

methodo, naô tem necessidade de cobrir para
adoçar os talhos

;
pois que pelo prolonga-

mento dos pontos se consegue o mesmo effei-

to. Por este meio se pode trabalhar com segu-
rança , sobre tudo, quando se naô quer servir

da mesma ponta , com que se prolongarão os

talhos nos claros , e sobre os tornantes e
relevos ; e as sombras devem igualmente se-

rem adoçadas com a mesma ponta , com que
se fizeraõ. Com o soccorro deste processo os

pontos , feitos com a ponta grossa nas sombras,
naô seraô muito fortes. Mas, querendo-se far

zer os últimos pontos sobre os claros, ou luz

com huma ponta alguma cousa mais fina , naô
haverá difficuldade alguma ; com tudo , come*
as sombras acabaõ mais grosseiramente que o
relevo sobre os claros

,
quereria que se servis»

sem de outra ponta; porque os pontos reque-
rem muita attençaô

,
quando se quer com

limpeza executar a obra. Além do que : os
pontos devem ser iguaes entre si, digo, de
numa distancia igual hum do outro , e preci-
sa que se naô achem entre as extremidades
dos talhos. No caso de se perguntar , se por
ventura se pode escurecer com pontos huma
parte, da qual os talhos se achaõ muito affas-

tados , em lugar de passar por cima hum ter-

ceiro talho? Responderei, que julgo ser pos*

G si«
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eivei , e que por esta maneira se poderia exo^

cutar huma cousa ligeira , mas que a sua ope-
raç.ió s^ria hum pouco mais comprida. As cou-
sas terminadas por este methodo parecem ser

feitas a aguarelia ; porque por meio Vios ta-

lhos, fortes, mais fracos, mais adoçados ain»

da e pontos se pôde escurecer qualquer par-

te tanto quanto se quizer , e julgar convenien-
te. Boul.mger, ao que me parece, empregou
os pontos nas suas gravuras de sorte que ellas

tem mais ar de miniatura que de outra cousa ,

o que me faz naô approvar muito este metho-
do. Deve-se imputar a razaô disto á desigual-

dade , e magreza dos pontos , causada por se

tocarem huns d'huma maneira mais forte que
os outros

,
quando s-e faz comer a chapa ,

por
mais que estes pontos sejaõ pequenos. Tam-
bém he impossivel julgar que elies se possaõ.

fazer taô redondos , como deveriaõ ser
,

pois

que elles sempre tem huma figura mais , ou
menos oblonga , como será fácil de se conven-
cer, vendo-os por huma lente , ou microscópio.

Tenho visto estampas ,
gravadas por

Goltzius , cujas tintas fracas dos relevos eraô

também feitas com talhos enci usados , cot

mo as das sombras ; mas isto só se pôde fazer

na gravura com o buril , sobre tudo , acabada

a execução , pela razaõ , de que , na gravura

com agua forte os talhos crusados exprimem
huma sombra próxima , o que se pode fazer

muito bem com pontos , e tanto melhor, quan-

to os objectos , feridos d*hum a grande luz, naô

tem necessidade nos claros de tantas sombras.

Entretanto , fazendo-se qualquer cousa

mal,e querendo-a corregir, rebatendo a cha-

pa , se colla huma prova por de traz da cha-

pa, esetirará, rebatendo a parte, que se qui-

zer

' * ^ IM
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ter corregir ; o que se pôde fazer, com toda

a exactidão possível. E 110 caso ,
em que se

aaõ embaraça de rebater sobre o papel, se po-

derá marcar' o lngar com huma ponta sobre o

cobre, de maneira que a possaô ver facilmen-

te , o que he hum bom metliodo ,
ainda que

de outra sorte se riaõ perca muito, quando se

servem para isto d'hurna prova. Mas ,
estando

esta prova secca , naô servira mais para isto :

he por isso necessário que esta operação se

faca a penas a prova sahir do torculo ;
por-

que
,
querendo-se molhar de novo por este mo-

tivo, se naô está seguro de obrar bem ,
por

quinto a prova já naôhe igual ao tamanho da

chapa. Para descobrir , e corrigir mais facil-

mente, ainda rebatendo os lugares ,
ou faltas,

que naõ foraõ bem comidos pela agua forte ,

(methodo de que muitos gravadores se fazem

hum segredo) toma-se huma guita, ou corda

fle rabeca mui fina , e se ponha em cruz so-

bre a chapa , atando-a nas bordas , de modo

que ponto do contacto da cruz caia exacta-

mente , no lugar
,
que está mordido ,

ou comi-

do. Ao depois se ponha o cobre preparado des-

te modo debaixo para cima sobre huma pedra

dura , e igual , ou lisa , e se rebata docemente

por cima com hum martello pontudo
,

para

lhe tirar ao depois a falta , esfregando ,
ou ro-

çando o lugar com a pedra de amollar. Por

este modo se pôde achar no inverso ,
ou re-

verso do cobre todos os lugares falhos
,

por

menores que sejaõ.

C ii Cèí
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CAPITULO VIL

Do methodo de gravar com agua forte os bai^.

ecos relevos.

V Isto termos assentado , como hum princi-
pio certo

,
que qualquer cousa, pelo dizer as-

sim , requer hum methodo particular de o fa-

zer , ou obrar, julgo que isto mesmo se passa
a cerca do baixo relevo; porque a maior par-:

te dos que sabem gravar com agua forte hum
bello quadro , ou hum bello desenho , se achaõ
embaraçados , quando se vem obrigados a imi-
tar , e a representar hum baixo relevo. Elles
o dispõem em talhos ou traços do mesmo modo
que em quaesquer outros objectos : todavia par
rece-me que deve haver huma grande differença
entre huns e outros , sobre tudo , naõ se
querendo fazer, como Perrier , e Santo Bartholi

© faziaô , mas sim conforme ás regras da arte.

Com tudo
,
precisa-se convir que o primeiro

destes gravadores entendeo , melhor que o ou-
tro, esta parte

,
pois que as suas obras tem o

chnracter de pedra , e que he melhor o seu
desenho , ainda que elle arriscou ao acaso
muitas cousas pela sua imaginação , a qual o
o outro se entregou com tanto excesso, que
Veio a fazer que os seus objectos ficassem des-

conhecidos : os traçados ou apanhados da sua

roupagem na verdade saõ bellos, mas nimiamen-
te multiplicados; e, além disto, naõ saõ con-

venientes aos mármores
;
pois saõ mais seme-j

lhaii-

>
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Hkfentéfc no ouro, ou prata, ou bronze e daõ

juais o ar e feitio de huma gravura que de huma
pedra. vSegundo a minha opinião, Santo Bnrtholi

nada sabia do nú , nem as proporções, nem a

situarão dos músculos , nem os movimentos

do corpo humano , de sorte que me parece

que naò o devem preferir a Perrier. IN a ver-

dade ambos saô bons, pelo que pertence ao de-

senho , mas , comparando- se as suas obras com
as da natureza, se encontra huma grande diffe-

renca. A fora isto, seria absurdo crer que o

grande numero de baixos relevos
,
que se vem

em Roma em toda a sorte de monumentos,

dos quaes estes dous artistas fizeraõ a collec-

caô , se achem todos postos em huma luz taô

exacta da direita, ou da esquerda, como el-:

les representarão. Certamente precisa que ha-

jaô algumas illuminadas cTalto abaixo , outras

por baixo, e mesmo por todos os lados. Tam-
bém naô posso capacitar-me que elles os illu-:

minassem em presença d'alguma vella ,
mas

julgo que o fizeraõ , como julgarão, que era

melhor.
Naô faltou em certa occasiaõ ,

quem me
dicesse

,
que como os baixos relevos se achaõ

postos por differentes lugares , se naõ era possí-

vel, fazendo-se os modellos, pelos quaes se som-

brearão os desenhos, de os dispor da manei-

ra , que se julgou , mais conveniente ,
para re-

ceberem a luz do lado direito, ou esquerdo , do
modo com que ordinariamente se servem? Per-

suado-me que esta conjectura he muito bem
fundada. Igualmente se lhe pôde fazer descer

a luz de alto abaixo , ou por baixo , ou de hum
ou outro lado, ou por detraz ,

para se servir

delia em todas as eoncurrencias , o que serve

muito aos que naõ estaô Senhores da arte de

xuodellax. Disse

(



«*
.
>

© 22

Disse que os baixos relevos de Perrier

me pareciaò melhores que os de Santo Bartho-
li ; mas que a sua execução , corn pouca dif»

ferença , me naô parecia taô boa, ainda que
os do ultimo naô tenhaõ respeito algum com a

pedra, pelas razões, que acima dei. Algumas
pessoas imaginaõ, que, se estas figuras tivessem
três, ou quatro pés de altura, pareceriaõ ou-
tras , mui diftereiítes

;
pois que , neste caso , as

partes estariaõ mais descobertas ; no emtanto
que as de Perrier parecem muito esgalgadas

,

e muito brutas , o que eu naõ nego. Todavia
lie necessário convir que esta observação he
muito boa, para se conhecer a differença, que
se dá

,
quando se corta o mármore, e se acai*

rela o ouro , ou prata. Mas também he verda-

de que , se Perrier tivesse acabado melhor os

seus desenhos que Santo Bartholi , teriaò sido

infinitamente melhores , e mais úteis
;
porque

he mais fácil ommittir cousas gratuitas , que
accrescentar-lhe cousas necessárias. Parece
provável que a intenção de Santo Bartholi

,

trabalhando desta maneira , fosse fazer-se mais
útil aos pintores , aos escultores , e ciselado-

res , a qual naõ teria Perrier.

Acima disse, que Santo Bartholi arrisca

muitas cousas pela sua cabeça. Agora accres-

cento
,
que he verosimil que Perrier desenhas-

se os seus objectos d'huma maior distancia

que Santo Bartholi ; e que por isso naô po-

deria ver todas as menores miudezas. Além
do que

,
penso que Santo Bartholi copiara a

maior parte dos seus baixos relevos de obras

mui bem conservadas no interior das fabricas,

no comenos
,
que Perrier copiava as suas per

las partes exteriores , como , frontaes , frisos
,

etc, ametade destruidos pelas mãos do tem-
po.

w • r^ííwm
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po. Ainda se pôde dizer mais que Perrier nni-

camente tr;» bí-iili.i va para fazer conhecer as

b« lias cousas, que haviaõ em Roma, e, ao

mesmo tempo ,
para mostrar a sua maneira

ligeira , e firme de desenfiar , em tanto que

Santo .Bartholi naô somente procurava tirar

proveito do seu trabalho , mas também que-

ria ser útil aos artistas curiosos , e aos ama-

dores. Deixo ao leitor o julgar até. que pon-

to preencheo qualquer deiles as suas vistas.

Quanto a verdadeira maneira de traçar

o baixo relevo juJgo ser absolutamente ne-,

cessario que tudo se execute igualmente
,

sem a ultima demào, ou acabado com a mes-

ma ponta, ou choupa, sem differença alguma

peloque diz respeito a roupagem, por ser es-

te o methodo mais conveniente , para se po-

der fazer huina boa obra em mármore , ou

em pedra , com tanto porém que esta naò

se faça com liuma tinta cinzenta com hum
primeno plano , e hum longe

;
porque entaô

os talhos devem ser mais finos , e se devem
perder gradualmente , segundo as regras da

Perspectiva.
Geralmente se dá muito pouca attençaõ

á luz dos baixos relevos
;
porque

,
pela mor

parte , as cousas pintadas d'huma maneira

viva , e como muito expostas á luz do Sol , se

passaò para a gravura com huma luz ordiná-

ria por causa da redondeza das sombras , e
algumas vezes se faz o contrario. Todavia

,

nem o gravador de agua forte , nem o do bu-

ril deveriaõ já mais tomar estas liberdades.

Quem copia , deve seguir escrupulosamente as

idéas do inventor. Naó precisa
,
peloque per-

tence ao baixos relevos
,

gra\ando-se com
agua forte, servir-se de sombras vivas , ou a

cor-

-»-
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corte , nem da luz do Sol , porquanto estas
destruirão o ajuntamento, e harmonia; e pe-
lo que pertence aos ornatos a luz do Sol,
lhes lie indifíerente , e naô requerem tanta
exactidão.

CAPITULO VIII.

Da maneira de gravar com o buril , e de dis-

por os traços.

±\ A verdade he cousa admirarei
,
que , ten-

do-se dado a descripçaõ de tantas artes, mui-
to pouco se tenha escripto da gravura com o
buril , ao mesmo tempo que se tem fallado com
bastante miudeza da gravura com a agua for-

te. He difficil comprehender-se a causa deste

silencio. Muitos pintores e amadores da Pin-

tura mostraõ hum ardor particular em dar al-

gumas idéas geraes
,
pelo menos , o que del-

les depende , mas nenhum gravador
,
que eu

saiba, se tem occupado em as dar da sua ar-

te ; sem duvida isto nasce do medo
,
que elles

tem , de naô poderem fallar a este respeito de
huma maneira conveniente , e também por-

que naô quiseraò communicar aos outros os

seus conhecimentos, que olhaõ , como hum se-

gredo que elles possuem. Mas a verdadeira

causa parece ser, ao que me parece , o pro»

gresso lento , e moroso desta arte
,
que appa-

receu tarde.

He constante ,que a gravura he , do mes-
mo modo que a pintura , fundada assim so-

bre

•*- wÊ*m
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bre a theoria , como sobre a practica ,
e que

embai se conduzem sobre princípios certo*

,

e seenros ,
por cujo meio se pode chegar a

perfeição. Qual he pois a razaô, porque senão

Mm ciposto estes princípios ao conhecimem

to de todos ?

Naô he admirável ter havido hum gran-

de numero de gravadores, que se fizerao pin-i

tores , no em tanto que tem havido mui pou-

cos pintores ,
que se fizessem gravadores ;

por-

que sobre a pintura se tem publicado excellen-

tes obras pelos grandes mestres ,
as quaes sao

próprias para os animar a practica da sua ar-,

te, ao passo que nada se tem impresso sobre

a gravura.

Quero explicar livremente o pouco, que

sei , sobre este objecto, e explicallo o melhor

que poder, pelo respeito que a gravura tem com

a pintura, mas todavia sem entrar nas muitas

miudezas da practica desta arte
;
porque delia

naõ tenho o menor conhecimento ;
e d ante

inaõ submetto á censura , dos que forem mais

bem instruidos , o pouco que poderei dizer coí

mo inseparável da matéria, que traço ,
lison-í

ceando-me de naô poder ser accusado de pre*>

sumpcaõ ,
pois que somente procuro estimular

os espíritos no estado de desenvolver mais as

minhas idéas , e de accender por huma faísca

hum maior fogo ,
conforme o provérbio Lati-;

no = Parva saspe scintilla magnum excitavib

iizoendium ^n.
\ .

Disse acima (1. ° ) a cerca dos princípios,

em que se funda a arte da gravura (2. ° ) das

qualidades
,
que deve ter hum bom gravador

f 3. °
) do que he essencial, para que huma gravu-

ra seja perfeita. Por este motivo quero fallar dos

talhos, ou traços conforme a natureza, e a forma
7 d dos

,(

-. i mL
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dos objectos

,
pelas leis da perspectiva , em

quanto esta concerne á gravura d'agua forte,

e do buril , o que procurarei aclarear cora
exemplos, indicando ao novo artista os meios
de acautellarem as faltas , e os de as correi
girem.

Primeiramente imaginemos ver huma ro-
da com oito raios

,
posta horizontalmente sobre

hum plano direito em a terra com hum hori-

zonte
,

que o corte transversalmente : esta

roda nos provara que cada raio deve ter hu-
ma forma differente , segundo a direcção ,

que tiver, e que precisa que os talhos sejaõ

traçados pela extremidade de cada raio. Os
raios, que se apresentaô a face do espectador,
seraô obsolutamente circulares, os do segun-
do raio hiraõ em todos os sentidos , 09 do ter-;

ceiro, parece naô, por assim dizer, rectos. Tam-
bém se pode advertir a differença da força

,

que ha entre o primeiro raio de diante , e o
que faz a prolongaçaõ do outro lado do meio

;

porque o primeiro salta a diante, o outro fo-

ge , o que naô pôde ser de outra sorte , se-

gundo as regras da perspectiva. De mais as

linhas tiradas com huma regra , e fugindo pa-

ra o ponto de vista ficaõ gradualmente mais
delgadas , e mais indecisas. Falta-nos adver-

tir
,
que ainda que seja por regras fixas

,
que

os traços curtos , que passaõ sobre os primei-

ros , devem ser mais distinctos, e mais marca-,

dos que os longos , comtudo a maior parte das

pessoas naô os podem disiinguir.

Disse mais acima que caria objecto pede
seus differeníes traços ,

segundo a sua nature-

za , a sua qualidade , e que, entre outros, os

primeiros talhos da madeira deviaõ ser traça-

dos de hum modo sábio, imitando as suas veias

,

I **-
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eque lie preciso
,

que os segundos falhos*

que crusaô os primeiros , sejaõ mais delicados;

mas aqui laco ver o contrario ,
pois que os

segundos talhos crusados saô mais fortes, que

os°que seguem as veias da madeira ,
o que as-

sim deve ser. Talvez inferirão, que eu destruo

o meu próprio systema ;
porque os talhos cru-

sados se arranjão aqui contra as veias da ma-
(

f

deira ; mas eu responderei á esta objecção ,
de-

duzindo arazaô, que me obriga a obrar, desta

sorte. .

Adverti que a madeira , tendo sido tra-

balhada em torno , naó tem mais veias ,
que

as que formou o cinzel, e que como o tornei-

ro faz sempre trabalhar o seu cinzel, era con-

trasenso das veias, e qne a madeira mais, ou

menos recebe riscos do instrumento ,
também

lie preciso mostrar estes riscos na gravura.

Mas podem-me perguntar, se a cousa naó se-".

ria igualmente boa , no caso
,
que os d ous ta-

lhos tivessem a mesma grossura, ou delicade-

za? Sim ,
pelo que pertence a natureza da ma'

teria. Comtudo comummente , se respeita mui-i

to pouco estas observações , ainda que sejaõ

fundadas em regras certas , e invariáveis da

arte.

Em quanto ao páo, fincado horizontalmen»

te em terra, serve para mostrar que os talhos

debaixo saõ redondos, e que estes talhos fj-

caõ tanto mais rectos ,
quanto mais se avizi"

nhaõ ao horizonte. O mesmo acontece ao^s

que estaõ por cima do horizonte mas em sen >-]

so contrario.

Eu quero comtudo dar outro exemplo,

para o qual me servirei d'huma gravura, para

fazer mais claras as minhas idéas. Vejnô-se a
g

fieuras da Estampa que está no fim do volume
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onde se vé hiim parapeito, que foge para o ho-
rizonte

, e nos mostra a diminuição
, ou es-

batimento dos talhos , naô somente em taes
objectes

, tuas também em todos os outros de
qu Irjuer espécie que possaô ser, conforme o
seu gráo de distancia, e de fugida, baris me-
nos, outros mais, em razaó do seu apartamen-
to, ou da sua aproximação, o que hade servir,
para nos mostrar a idéa de algumas pessoas , que
pensaô que a diminuição da fugida, se conse-
gue, fazendo os talhos mais finos

f
e mais espa-

cejados. Vede o parapeito A com hum só ta-
lho de huma até outra extremidade. Ainda que
os talhos da extremidade do fundo pareçaô
ser feitas mais limpamente que os de diante

,

comtudo naô he assim
,

porque estes talhos
unicamente saô mais estreitos, ou fechados,
e mais finos em razaó de que este parapeito se
diminue pela fuga. A diminuição das três fi-

guras , e três vasos deste exemplo nos mostra
a mesma cousa. Toda via sei que muitos gra-
vadores sábios , e consurnmadoa na sua arte
obraô differentemente , traçando os objectos
que fogem com mais , liberdade ao longe que os
que estaõ ao perto. Também conheço outros
que formão ao alto dos seus ceos, onde se dao
mais sombras , com talhos mui unidos , e
que fazem mais claros , e mais raros , a propor-
ção

,
para o horizonte, comtudo fazem isto

quando trabalhão com agua forte , e naô
com o buril. Talvez que a causa disto seja por
pouparem o trabalhar com as duas pontas, ou
com mais;e por se naô verem obrigados a cobrú:
o que he o objecto do exemplo que aqui dou.
Porquanto se naô procura saber, se isto pede
m;iior, ou menor trabalho, mas eu me satis-

faço de indicar huma cousa
;
da qual talvez ain-

da

mmm
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da se naõ conheça toda a importância. Tor
exemplo, ponho as três figuras 1 , 2, 3 , a qua-
$i dez ou doze passos iiiuna d< outra, e , nes-

ta mesma distancia, ponho sobre o parapeito os

três vasos 1 , 2, 3, pelos quaes se percebe
claramente a differença que se dá enue tiles.

JVIas ainda que seja fácil compreheiukr , o que
quero indicar por estas figuras, a saber, que
quanto mais forem apartadas , tanto mais os

talbos , devem ser finos , e fedidos .• todavia

julgo que devia acrescentar os vasos, para sa-

tisfazer , aos que quizerem ter a curiosidade de
contar o numero dos talhos , o que os ha de
convencer que qualquer dos vasos naõ tem
mais talhos que o outro : exame que gastara

muito tempo nas três figuras , e reflecti lam-
bem na sombra levada de cada figura ao pa-
rapeito, que enfraquece em razaõ da sua dis-

tancia , e com que exactidão se reconhecem
nellas as verdadeiras tintas das figuras: tam-
bém disto se pode perceber, quanto ellas dimi-

nuem, e peidem de sua força , e, ao mesmo
tempo , a differença que se dá na luz. Mas
precisa naõ cuidar

,
que he bastante o dimi-

nuirem-se as sombras , ou ficarem mais fia-;

cas , supprindo o branco a toda a luz
;

pois
se sabe que o plano , ou terreno naõ pode pa-
recer igual, senaõ pondo-lhe a luz por diante,

e fazendo de cada vez mais , e mais sombiio pa-
ra o fundo. Por exemplo : se hnrna estatua ou
liuiria pedra branoa se achar diante , e que se
queira por outra semelhante, mais longe, on-
de o terreno he mais sombrio, se deve regu-
lar pelo plano , em que está a primeira estatua,

por se achar tudo submettido á mesma regra,
com tanto porém que a obra seja bem acaba-
da. Se e*te plano , ou terreno for de 3; uma,

exet
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execução completa

,
precisa consequentemen-

te que as figuras sejaó também completas. Se
as figuras forem feitas d'hum modo ligeiro

,

e com lmma luz grande ou larga, se deve fa-
zer do mesmo modo o seu sitio. E ainda que
o terreno seja, por sua cor, mais ou menos es-
curo

,
isto naô se conta aqui por cousa algu-

ma
,
porque se tracta da diminuição das tin-

tas, que consistem em negro, e branco. Sup-
poniinmos que o pavimento seja de mármore
branco, e que as estatuas o sejaõ do mesmo
modo

, ou que tenhaõ roupagem branca, a
primeira destas estatuas terá hum a luz larga;
no em tanto que as outras seraõ menos bran-
cas , e que se acharão em maior distancia

, e
ainda quando estivessem expostas a luz do Sol,
e que a luz as viesse ferir por detraz , ou pe-
lo lado , a estatua mais distante naô conservara
sempre mais que os grandes claros , effeito

que será ainda menos considerável , dando-se
as cores locaes destas roupagens ; assim como
sabem , os que conhecem a perspectiva.

Quanto as roupagens, cuidarão talvez que
saõ d'huma mais fácil execução que o nu

;

porque
, tendo começado a gravura de huma

maneira taõ limpa e taò completa , ou per-
feita

,
quanto he possivel , as cousas do fun-

do naõ se podem fazer com maior asseio , e
delicadeza, mas precisa lembrar-se que huma
cousa lisa , e limpa naô parece mais ao olho
pela distancia

, em que se pode achar , mas
que unicamente fica mais indecisa , e final-

mente desapparece
;
que

,
por consequência

todos os objectos , de qualquer natureza que
possaô ser , se naô distinguem relativamente
aos talhos

, no emtanto que as grandes partes
conservaô a sua forma. Talvez, me perguntarão

ago-

-•
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agora , como scjn possível unir os talhos com
a In/., e particularmente com o ceo (que tem
o horizonte claro , e sem nuvens ) se , a me-
dula que os objecto-; fogem, ettes talhos devem
ser mais senados , ou

, pelo menos
,

que se
naõ alarguei** mais a mais para o horizonte,
e ainda que em outras paites sejaô fracos /',

Ao que respondo : que a experiência confir-
maia suficientemente , que ,

quando os traços
se diminueui e adoçaô,cu se esbatem na sua
fuga , necessaiiamente licaô mais vagos , e mais
indecisos

, e que finalmente desapparecem ,

unindo-se
,
pelo dizer assim , com a luz , quan-

do mesmo esta fosse a do Sol
,
por mais ser*

rados ou fechados, que elles fossem. Até es-
te, ponto he que pode hir , segundo o que me
parece , a perfeição do buril em huma maò íir-

me, e hábil. Quanto a gravura com agua for-
te naõ deixa de ser possível, que haja de fa-;

zer a mesma- cousa com a ponta , cobrindo. a.

Todavia naõ duvido que a minha propo-
sição seja julgada como impossível de se exe-
cutar , e como huma novidade lançada ao aca-
so , principalmente

,
pelos que naõ tem tido o

cuidado de se instruírem de todos os recursos
da gravura

; mas a sua aceusaçaõ me consola
pela esperança

,
que me fica , de que mais on.

menos concorrerei pelas minhas reflexões pa-
ra a belleza , e perfeição da arte ; e que , além
disso

, o que acabo' de dizer, se funda em
princípios exactos

, e mathematicamente de-
monstrados

, ainda que geralmente se cuide
que isto he falso , e que cada objecto requer
huma execução ti ií'i*evente , mas que basta hu-
tjno maneira cie desenhar para se ser hum bom
• gravador. Esta ultima asserção he de al&\ima
sorte verdadeira, peio que respeita á gi"vura

l com
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com agua forte; mas comtudo naõ basta

,
pois

que he preciso saber deitala , e fazer comer
o cobre convenientemente

, e da mesma sor-
te cobrillo. Quanto a gravura com o buril,
he necessário, conhecer a sua forca, e saber
bem manej .lio

, o que se naõ pode aprender
senaõ por huma longa practica arrasoada. Em
hm , he mais vantajoso para hum gravador de
agua forte naõ ter maneira alguma totalmen-
te

;
porque lhe fica sendo mui fácil mudar

pouco a pouco da ponta para o buril , e de se
acostumar por huma uniformidade de talhos
ou traços a ajuntar hum ao outro, para lhe dar
mais graça e harmonia. Entretanto naõ falta

quem • descansando muito sobre o buril , o
emprega por toda a parte nas suas obras me-
díocres, sem alguma differença , e esta com
huma negligencia inacreditável

, já acabando
com cuidado e amor hum primeiro plano >

huma pedra , ou o tronco de huma arvore, que
deveria ser executado d'huma maneira encon-
trada; e ao mesmo tempo se servirão de hu-i

ma choupa para huma cabeça de estatua de
mármore.

Daõ-se muitas gravuras feitas desta for-i

ma. Entre outras conheço huma
,
que he de

Lazaro
,
gravada por Berry , na qual este artista

executou com agua forte a figura de Lazaro
com a parte do panno que rodea o seu corpo,
e ao mesmo tempo acabou com o buril a outra
parte deste panno

,
que se acha por terra, de

modo que huma parte parece hnm panno gros-

so, e a outra huma seda: nesta empregou os
pontos , e na outra naõ se vê algum , mas elle

o podia
,
pois que a agua forte naõ comeo o

cobre bem igualmente por toda a parte. Tam-
bém succede, algumas vezçs verem-se obriga-

dos

mm ~
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dos a apagar esta sorte de cousas, o que serv«
de provar a minha proposição

;
porque se a fal-

ta ror cansada pelo cobre , seria preciso que o

artista o providenciasse
,
quanto podesse , assim

peJo sen talento , como pelos seus conheci-
mentos. Se elle lie senhor do seu buril , de-
ve-o provar , fazendo hum bom ajuntamento
na sua obra , e no caso de lhes naò ser preciso

eniaõ siga absolutamente o risco dos traços cal-

cados. Èm lugar de naô fazer mais que dous
talhos crusados, pode-os fazer mais delgados,

pondo três liuns sobre os outros , e ajuntar ain-

da alguns pontos , sendo necessário ; e
,
por es-

te meio, o seu trabalho ficara soffrivel.

Ha outra gravura , rodeada d'hum orna-
to , representando hurna offerenda á Flora , ou á
Primavera

,
que he executada d'huma manei-

ra muito indigna com o buril , e com agua
forte. As figuras da caridade , da piedade , do
tempo, e , em huina palavra , todos os outros
objectos sobre o primeiro plano saò gravadas
ao buril , no emtanto que as figuras sobre o
segundo plano saò feitas com muita negligencia
e desagradavelmente abertas com agua forte,

que em nada se assemelhaõ ás outras. Os mes-
mos traços parecem somente ter sido debuxa-
dos , e parecem traçados com huma maô tre-

mula , em lugar de serem esbatidos , ou adoça-
dos em toda a parte , o que teria feito ser a
obra pura , e boa. Deveria o artista, que fez
esta gravura , lembra r-se que naô podia unir o
buril com a choupa.

Sei muito bem
,
que muitas pessoas pre-

tendem que algumas cousas, como agua
,
prata

,

ouro, e omras iguaes substancias luzentes, e
lisas saò mais laceis de se fazerem com o
buril que com a ponta

f
mas , ao meu parecer,
E hu-

mim .
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dar á C*da °bÍ

ect° *veroaoe que lhe convém.
Parece-me muito extraordinário

, que osantigos gravadores naõ tenlinô distingido nasmm obras as differentes qualidades^ou!«as e que tenhaô executado tudo do mesmornodo com a agua forte , menos a agua , e es-ta ainda sem talhos mais fracos , e mais for-tes mas com linhas crusadas parallelameme"ima maneira desigual , algumas vezes ser-

S£l *
é'°mnts mui espacejadas. Fora disto

rlTA lndlcaraò as cores locaes
, e tem sem-pre reito a agua escura

, e parda. Julgo que,Para se por Imtna distincçaò entre os corpos

r^^L 6
?
S outros

>
«e deve principiar ti-r.ndo linhas fortes e parallelas, assas apartadas

furnas de outras, e traçando ao depois, entre
estas primeiras, outras mais finas , e mais del-
gadas, que sirvaõ para as encher. Faílo a res-
peito da agua

, do mármore negro , e do acopondo, e de outras semelhantes substancias-
porque por este methodo se consegue huirl
tal effeito, que dá huma idéa dos corpos po-
lidos e luzentes. r

Perguntando-se-me
, porque na gravura

com agua forte os fracos, que saô grossos , e
lechados, ou serrados escamaõ , aindaque o co-
bre nao seja escamoso

, nem agro , e que o
verniz naô seja nem queimado , nem muito
duro ? Responderei , o que a experiência ma
tem ensinado, que, quando a agua forte naô
he bem temperada

, e que ella come muito
no principio

,
que entaõ se corre o risco de

experimentar o inconveniente, de que se tra-
ta

; porque
, estando a chapa fria , ella naõ se

pode aquecer com prompidaõ como o ver-
niz

, que por isto se acha arrancado com for-f

ça

** m tfttMI
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Çi da chapa e se lhe despega , e isto com
tanta maior facilidade , com quanta os talhos

Síiõ mais sentidos ou fortes , e mais apertados,
o que muitas vezes acontece sobre as partes
delicadas , onde a fineza , e a distancia dos na-
cos naó consentem que a íigua forte lhe ( he-
gue ou penetre tanto. Para desviar, ou a cau-
tellar semelhantes , accidentes, precisa-sc tem-
perar hum pouco mais a agua forte , e aquen-
tar pouco a pouco o cobre, a fim de os unir
» ambos juntamente, e com particularidade,
fazendo frio

;
porque nos três tnezes de Junho

Julho e Agosto isto lie inútil
,

pois entaô se
usa de hum verniz mais duro.

Para conhecer , se o veniz está em bom
estado , ?e fará hum ou dous traços ou talhos
em hum canto da chapa , onde nada ha que
arruinar, e se o veruiz sahir em pó destes ta-

lhos , he signal de estar muito duro , ou mui-»
to agro , mas, se , o que se tira , formar huma
espiral, «-e pode ; creditar que o verniz está
bom , sobi e tudo , se estas barbas se despegaô ,

assopra ndo-se ; mas, naó se podendo tirar, quan-
do t-e lhe pas a por cima levemente huma pen-
na, se deve temer que o verniz esteja molle. He
muito importante que se observem estas cir-
cunstancias. Muitas vezes me aconteceo fica-

xem estas barbas em os talhos.

Os gravadores de agua forte algumas ve-
zes trabalhão inutilmente, querendo cobrir os
contornos muito fortes do lado da luz com ver-
niz

, que, como se sabe , transborda sempre
mais ou menos , assim do lado interior, como
do exterior, sobre tudo, estando a chapa quen-
te. Oueiraò considerar o trabalho

,
que devem

ter, quando o contorno desaparece
,
pois pre-

ci&a que o tornem a aviventar com o buril to-

E ii das
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das as extremidades dos traços que acabad
nelle. O melhor methodo por 'isso he traçar o
desenho propriamente sobre a chapa , e indi-
car antes fracamente com huma ponta fina os
toques profundos, como o dos olhos , nariz , e
bocca do lado

, da sombra , mas naõ do lado
da luz. Todavia

,
para os ajudar a cobrir os tra-

ços pronunciados com muita fortaleza , vou dar
hum melhor meio

, que o de que aqui se trata,
Tomai branco de Hespanha espesso, que

desfareis em oieo de terebentina, e ao depois
passaio por cima da linha exterior, de modo
que a possa cobrir exactamente sem a esten-
der mais adiante. Porém deveis ter o cuidado
de o passar somente huma vez, pelo medo de
lhe tirar o verniz, e que o óleo se lhe evapo-
re ao depois. Este methodo foi descuberto porhum meu amigo

, e ainda que eu o naõ tenha
practicado

, comtudo estou certo e seguro do
bom effeito

, que deve fazer. Para isto recei-
tei o branco de Hespanha, ou alvaiade , mas
deferentemente se podem servir da côr„ qaequuerem,comtanto que esta seja clara e visiveL

CA-
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CAPITULO IX.

Da gravura em maneira negra.

CliOiWÒ César Ripa naò deu na sua Jconolo-
gia n figura da gravura em maneira negra

,
que

naô a havia no seu tempo ; mas que , em o nos-

so , tem chegado a hum grande ponto de per-

feição , espero que o esboço
,
que quero traçar,

naô será desagradável aos professores, e aos
amadores desta bella arte.

Figura allegorica da gravura em maneira
negra,

Ve-se huma donzella gorda , d'huma tin-

ta fresca , e d'huma presença agradável , ves-
tida de veludo negro com o forro , e reversos
d'azul celeste , salpicado de estrellas de curo.

O seu corpo he cingido d'huma larga bcnda.

de ouro, sobre que estaô bordados morcegos
negros

,
que diminuem de grandeza paia a

parte dos braços da figura : o seu toucado he
elegante e moderno , adornado d'hum e outro
lado de pequenas flores cheirosas. EUa tem
em torno do pescoço hum affogador de ouro

,

da qual pende huma medalha , cujo typo he
hum altar aceso com estas palavras por legen-
da ~Magnce Britanicvzn Tem na maõ direi-

ta hum pequeno instrumento de ferro, que se
assemelha á huma lanceta , e huma penna

,

e na esquerda huma tabeliã , sobre n qual se
vô pintado o busto da natureza solie hum

iun«
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fundo negro. Seu corpo, que está ligeiramen-

te sobre numa perna , tem o ar ou posição

de quem dança.

Explicação.

Representa-se esta arte na figura d'hum&
donzeUa /.porque. eIJa ainda se acha na sua in-

fância. Pelas estrellas de ouro sobre hum fun-

do azul faço conhecer que , semelhante aos

astros da noute, novamente sahira da esc uri-

daó. O cinto de ouro com morcegos significa

que, a pesar deque as suas producçóes naó duraô

muito tempo , e se degradaõ logo, procura

comtudo grandes vantagens. A cadea de ouro
,

e do mesmo modo a medalha, e o «altar corri

a letra, que a rodeia, nos fazem comprehen-
der toda a gloria ,que gosa esta arte, que deve

a sua origem a Inglaterra. A tabuleta
,
que a

figura tem na maõ esquerda com o busto da-

natureza pintado nella , indicaô a sua excellen-

cia em imitar estes objectos. O resto naó pre-

cisa de explicação.

Da-se a este methodo de gravar o nome
de maneira negra ,

porque , em lugar de prepa-

rar a estampa ,
poiindo-a , se prepara granisan-

do-a finamente , crusada em todo o sentido e

uniforme, que a occupa toda, a qual, assim pre-

parada, faz huma impressão fortíssima igualmen-

te negra , e avelludada por toda a paire. E
finda que a gravura em talho doce parece que

deve a sua origem ao negro , comtudo se exe-,

cuta de outra maneira ; porque esta emprega
o buril, para formar os traços e as sombras,

poupando os claros ; e a maneira negra se ser-

ve do raspador, para tirar os objectos daescu-.
ri-
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ri d. o, distribuindo-lhe pouco a pouco as lur.es,

que ilie convém.
Disse acima que a gravura d'agua forte

lie muito mnis expedita que a do buril, mas
a da maneira negra lie muito mais fácil-, e
ainda muito mais prompta. Quanto a sua lim%
peza

, ella naõ admitte igual, e a pintura á
mais bella , ea mais macia naó pude competir
com ella no preço , a naõ ser pelo colorido*
lie verdade que a gravura, em maneira ne*
gva

, naõ tira hum taô grande numero de bons
exemplares

, como em talho doce ; mas a pres-
teza , com que se executa, repara cTalgumá
sorte este inconveniente.

A gravura em maneira negra he prefe-
rível á todas as demais

,
para representar as

luzes artificiaes , como as de huma candea
,

veila
, ou hum farol, fogo etc, o que, ao meu

parecer, lhe deu o nome, que ella tem. He
cousa maravilhosa que , sendo esta arte co-
nhecida a taô pouco tempo , tenha já chega-
do ao ponto de perfeição, em que hoje se vé.
Sabe-se que o Príncipe Rupert d'lnglaterra íora
o seu inventor. A primeira gravura, que vi,
deste illustre artista era a cabeça d'hum ve-
lho cingida d'hurn lenço branco, copiada , se
bem me lembro , do quadro d'hum Mestre
Italiano. Esta cabeça estava desenhada com
tanta destreza e de huma maneira taô gran-
de com tintas taô macias , e taô bem fendi-
das

,
que eia impossível que qualquer bom pin-

tor a houvesse de fazer melhor. Este mesmo
Principe inventou também hum certo metal,
que he conhecido pelo seu nome.

Persuado me
, certamente ,

que esta arte
virá a serpeio tempo adiante hum divertimen-
to para os pintores por três razões 1. ° pe]a

grau;.
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grande facilidade,que tem>para se a'prender 2. o
pela sua limpeza 3. ° pela sua commodidade.

i.° He fácil de se aprender pelos que
estaô acostumados a.desenhar por papel azul,
porque naói se dá à Imenor differença entre o
raspamento da chapa , e os realces

,
que se

fazem neste papel , começando pelas luzes
mais fortes, e poupando as sombras , assim
Como ensinei nos meus Princípios de Desenho,
tocante a maneira do lapi.» , e do lápis verme-.
lho , e da pedra negra. Por este motivo pre-
tendo que a maneira negra tenha maior seme-
lhança com hum painel que a gravura de ta-
lho doce. Fora disto, he fácil aprender se a sua
theoria em menos de três dias.

2. ° A gravura em maneira negra h&
limpa , ou asseiada , digo , he isenta de toda a
impureza, e máo cheiro

;
porque a seu respei-

to naò se servem de verniz, nem de matérias
.gordas, nem d'agua forte.

3. ° He fácil comprehender-se a commo-
didade desta espécie de gravura, pois que elia
he muito mais expeditiva que a gravura cora
agua forte, e com o buril.

Mas a maior parte se exercita com tan-'

to zelo a manobrar , ou mover bem o baço
sobre a chapa, e a servir se do raspador com
presteza

,
que elles naõ cuidaô na correcção

cio contorno
,
que muitas vezes excedem , de-

feito que certamente senaô emenda com faci-

lidade. He verdade que a gravura coai asma
forte tem a vantagem de se calcar o desenho
sobre o cobre , o que esta naõ adtnitre. O
branco se apaga algumas vezes, ou he raô fra-

co que senaô percebe sem muito trabdho , e
além disto , he difíicultoso raspar as fig iras

contra hum fundo claro. Mas penso ser máo
este



m 41 o
oste methodo

, ainda que a maior parte dos
gravadores em maneira negra principiao fa-
zendo as figuras, ao depois passada fazer os
luudos. Precisa-se pois

, para se evitar este
inconveniente, fazer antes o fundo , e poupar
cuidadosamente os contornos das figuras

, con-
servando os ainda alguma cousa distantes

, até
que a figura haja de ser acabada

;
porque , ao

depois
,
se pode raspar com paciência

, e íitten-
çao

,
o que se tiver deixado imperfeito. Desta

maneira senaõ corre o risco de exceder, ou
passar adiante dos contornos , quando se' co-
meça por figuras.

lia Jnuna grande differença entre o mo-
do de gravar com g agua forteV com o buril

,

e em huma maneira negra entre és pintores
, e

os gravadores de profissão; porque os primei ro-S
so se occnpaô por divertimento , ie naõ daõ
as suas obras o,gçaô..de perfeição, que os se-
gundos se .esforçaô em ávr. Precisa-se crue-o
pintor se contente da correcção do desenho y
e do bom ajuntamento

,
para 'naõ vir a perder

hum tempo taò precioso
,
que pôde muito bem

ser empregado em trabalhos mais úteis.
Esta arte he fácil para os que saõ data-

dos d hum bom juiso. Mas , se acontecer que
a obra no primeiro golpe ou traço naõ fique
assas clara

, deve repetidos segunda vez. He
mister para a gravura em maneira negra imi-
tar os pintores

,
quero dizer

,
que se deve co-

meçar
, fazendo correr ou a primeira camada

com partes largas
,

para acabar ao depois a
obra, ou

, tendo-se-lhe tirado huma prova, se
lhe poderá dar os realces

, e se acabará des-
te modo com paciência cada huma das suas
partes: o que naó requer, nem muito tempo,
nem muito estudo >

}
mas taõ somente alguma
F atten-
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attençaõ. Apparelhei eu Imma pequena gravu-
ra d'bum satyro em maneira negrn

, que ras-
pei em huma hora, passeando por huma quinta
e acabei dentro doutra , tendo-lhe antes tira-
do huma prova. Mui poucas pessoas se occu-
paõ da gravura em maneira negra

, pela igno-
rância

,
que ha da sua facilidade. Esta arte be

muito própria para representar hum retrato
os effeitos da noite, diurna luz Artificial, os
phantasmas

, ou encantamentos , as plantas
as flores, os fructos, os vasos d'ouro , de pra-
ta de crystal, as armas etc

, que he impossi-
vel razellos taõ perfeitamente com o buril , ou
com a ponta , e só sim com o raspador. Ella
de todas as gravuras he , a que dá melhor a
cor

, e que he capaz de maior effeito pela
umao

, e escuridade
,
que deixa nas massas; mas

lalta-lhe huma certa firmeza, o que a priva de
bondade para servir á historia , á architectu-
ia, ao baixo relevo, e á paisagem, que mui-
to melhor se executaô com o buriL

F I M.
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